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Entre os fatores responsáveis pela baixa
produtividade da cultura algodoeira, encontram-
se as pragas, entre elas a Alabama argillacea
(Huebner 1818), que destrói rapidamente as
folhas, provocando até 100% de desfolha. Seara
(1970) observou redução de até 35% na
produção do algodoeiro mocó devido ao ataque
do curuquerê; outro efeito comumente observado
é o retardamento do ciclo reprodutivo da planta
(SOARES et al., 1997a; SOARES et al., 1997b;
JÁCOME et al., 2001; QUIRINO e SOARES,
2001).
Outra praga importante do algodoeiro é o pulgão
Aphis gossypii. Calcagnolo e Sauer (1954),
afirmaram que os pulgões, quando não
controlados, reduzem a produção do algodão em
até 44%, considerando-se as perdas qualitativas
e quantitativas. Para Ewing (1943), nos EUA os
afídios reduzem a produção de semente de
algodão em 276 kg. Ramalho (1994) afirmou que
as perdas relativas aos danos desses insetos
podem chegar a até 44%.
Entre as possibilidades de controle deste inseto
encontra-se o uso de controle biológico. Dentre
os agentes biorreguladores dos insetos os
crisopídeos são considerados ideais para
programas de controle biológico, visto que este
predador apresenta polifagia, alimentando-se de
insetos de corpo mole de várias ordens e/ou
famílias; como exemplo tem-se a mosca branca,
ácaros, pulgão e curuquerê, entre outros
(MACÊDO et al., 1999; COSTA et al., 1999;
SOARES et al., 2001; CORDÃO SOBRINHO et
al., 1999).
O objetivo deste trabalho foi observar a predação
de Chrysoperla externa em dois tipos de presas:
o curuquerê e o pulgão.
Observou-se que as larvas de crisopídeos
prendaram 10,40 ninfas de pulgão; 9,93 ovos de
curuquerê e 4,69 larvas de curuquerê do 1º
instar. De acordo com as informações obtidas,
constatou-se que os tratamentos diferiram (p <
0,05) entre si (Tabela 1), demonstrando
claramente a preferência de ninfas de pulgão por
C. externa, fato este que pode estar relacionado
à capacidade de defesa da presa, uma vez que,
dentre as presas estudadas o menor consumo foi
observado entre as larvas de A. argillacea. De
acordo com Azevedo e Ramalho (1999) os
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defesa altamente especializada quando são
atacadas pelos predadores.
A duração média do terceiro ínstar de C. externa
alimentado com larvas de A. argillacea, ninfas de
pulgão e ovos de A. argillacea, foi de 4,4; 4,7 e
8,5 dias, respectivamente, ela foi
significativamente maior quando o predador se
alimentou de ovos de A. argillacea, cujo valor
diferiu estatisticamente dos demais (Tabela 2).
Ribeiro (1988) encontrou resultados diferentes
quando submeteu o predador às mesmas fontes
de alimento (pulgão e ovos de curuquerê); este
fato é explicado devido à duração de cada ínstar
ser influenciada pela temperatura e pela
disponibilidade do alimento (SMITH, 1922).
Quanto à longevidade das pupas de C. externa,
os valores foram de 8,2; 12,0 e 9,4 dias,
respectivamente, para ninfas de pulgão, ovos e
larvas de curuquerê. Nota-se que pupas de C.
externa, cujas larvas foram alimentadas com
ninfas de pulgão e larvas de 1º instar de
curuquerê, não diferiram estatisticamente quanto
à longevidade. Outros autores (AUN, 1986;
FIGUEIRA et al.,1997 e COSTA et al., 1999)
obtiveram resultados diferentes, embora em
alguns casos os dados de Aun (1986) se tenham
aproximado aos do presente estudo.
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